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Abstract

This article points the new elements that must compose a picture of strategical reference for companies of IT (Information Technology). Detaching, the technology transfer as being the view of elements such: information, knowledge, techniques, machines and tools. So that the receiver inside uses them in its field of performance of the specter of the technological innovation. Concluding, with the boarding of basic the competitive strategies, on a company of services for InterNet, and its way, of by means of strategical attitudes, to corroborate for one better positioning front to the competition. 
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1. Introdução

As empresas de TI têm, em sua maioria, uma estrutura organizacional enxuta: sócios-diretores, um ou dois funcionários administrativos, poucos consultores internos e outros associados que são acionados de acordo com as demandas apresentadas. Quando solicitadas a apresentar propostas de trabalho, acionam seu mecanismo de planejamento e a pequena equipe é envolvida em ações e expectativas de caráter estratégico (Gramigna, 2003):

· estreitamento dos contatos com a empresa-cliente;

· seleção e definição de instrumental específico;

· seleção, definição e aquisição de material de apoio;

· treinamento de auxiliares.

Neste ponto, tanto a direção da empresa quanto funcionários administrativos e consultores voltam toda a sua atenção para aquele projeto. Quando não há retorno sobre as propostas enviadas e adiamento ou cancelamento de projetos, geralmente ocorre:

· expressiva baixa de energia e motivação do pessoal envolvido;

· reações de desagrado direcionadas à empresa-cliente;

· reflexos na imagem da direção junto aos funcionários envolvidos no processo, já que fica inviável sua designação para outro trabalho em tempo hábil;

· desperdício de tempo e dinheiro.

Gramigna (2003), diz que: “toda a base dos problemas está na ausência de um plano de desenvolvimento de recursos humanos efetivo, com base nas reais necessidades das empresas e na inexistência de um modelo que oriente o posicionamento dos funcionários”. 

Nesse contexto, as organizações vêm enfrentando um ambiente extremamente competitivo, inseridas em uma sociedade profundamente afetada pelos novos paradigmas introduzidos pela chamada sociedade da informação. A nova realidade provoca uma reorganização intensa da sociedade, gerando modificações nas organizações (Tapscott, 1997). Para continuarem crescendo, ou até mesmo para continuarem sobrevivendo, elas necessitam mudar, inevitavelmente, pois os paradigmas políticos, econômicos e sociais estão mudando e os modelos atuais de organização empresarial estão sendo fortemente questionados. Neste novo contexto, o papel da Tecnologia da Informação (TI) torna-se relevante. Sua efetiva utilização pelas organizações tem sido considerada crucial para sua sobrevivência e estratégia competitiva (Porter, 1995). Em decorrência desta importância e do elevado investimento necessário para incorporar as novas tecnologias, as organizações devem procurar o máximo de garantias para viabilizar seu uso com sucesso.

A informação exerce um papel cada vez mais importante nas organizações. Aparece como elemento integrador e alimentador das suas diversas atividades, desde os níveis mais altos de decisão até as tarefas cotidianas repetitivas. Quando os diretores determinam novos caminhos para uma empresa, por exemplo, se baseiam em informações tais como o seu desempenho externo e interno, sua estrutura atual, as tendências de mercado etc. Por outro lado, suas decisões constituem-se também em informações que virão fluir e se desdobrar através da empresa, seja habilitando novas decisões gerenciais, seja determinando novas atividades, métodos e procedimentos de trabalho (PESSOA, 1997). Assim, o setor de compras gera ou recebe informações, como necessidade de compras, orçamentos recebidos, cadastro de fornecedores, etc. Se a empresa for fabril, as atividades de engenharia e de produção também se baseiam em informações sobre o produto e o processo de fabricação. Um montador realiza seu trabalho de acordo com informações contidas nas instruções de montagem. Um projetista, por sua vez, desenvolve os projetos a partir de uma especificação técnica e documenta o seu trabalho para que outros possam utilizá-lo.

Nesse ambiente, as estratégias competitivas orientam a organização na busca pelo posicionamento em seu ambiente global, econômico, social e político (Slack et al, 1997). Para Porter (1999), a estratégia neste nível trata de duas questões distintas “em que negócios a empresa deve competir e como a sede corporativa deve gerenciar o conjunto de unidades de negócios”. Consistindo, portanto, em planos de decisões organizacionais sobre quais negócios conduzir, em que regiões (globais) operar e quais negócios adquirir ou desfazer-se.

É crescente a tendência de automação da informação, sobretudo devido ao grande desenvolvimento dos computadores e a contínua queda de seu custo. Cada vez mais se utilizam às mídias eletrônicas, em substituição ao papel, e anexam-se sistemas inteligentes que permitem filtrar e interpretar diversas informações, além de gerar, muitas vezes, as ações pré-programadas.

2. Tecnologia da Informação

A Tecnologia da Informação, reúne as contribuições da Tecnologia e da Administração para estabelecer uma estratégia integrada (negócios + organização + tecnologia), projetar e instalar Sistemas de Informação e as coerentes mudanças organizacionais. A TI pode ser definida como: a utilização adequada das ferramentas de informática, comunicação e automação juntamente com as técnicas de organização e gestão alinhadas com a estratégia de negócios com o objetivo de aumentar a competitividade da empresa (WALTON, 1993).

A sigla TI virou um grande rótulo, que abrange todas as atividades desenvolvidas pelos recursos da Informática. O fato é que hoje em dia a Tecnologia da Informação está aplicada a tudo, e, por isso, fica difícil delimitar suas fronteiras. É possível arriscar uma definição e dizer que, de forma resumida, TI é a aplicação de diferentes ramos da tecnologia no processamento de informações (TECNOLOGIA, 2003).

Tecnologia da Informação é o meio pelo qual os dados são transformados e organizados para o uso das pessoas; são as ferramentas - martelos, pregos, e materiais  que são usados para construir uma casa por exemplo; são as bases técnicas ou ferramentas dos sistemas de informação (WALTON, 1993). 

Além de envolver a empresa globalmente, a TI estabelece um caminho para sincronizar a implantação de novas tecnologias e das mudanças na estrutura e nas atividades da organização. Richard Walton (1993) propõe o “triângulo estratégico” que a TI deve abranger, envolvendo as seguintes áreas estratégicas:

- Negócios;

- Organização;

- Tecnologia da Informação.
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Figura 1 – Triângulo estratégico

Oliveira (2002) demonstra, que pesquisa realizada pela Information week-Brasil (www.itweb.com.br) com 175 pequenas, médias e grandes empresas brasileiras aponta que as negociações e atividades realizadas com utilização da Internet já fazem parte do dia-a-dia de 38% das companhias. Metade das que ainda não fincaram sua bandeira nesse terreno espera fazê-lo nos próximos meses. Esses dados são comprovados também para a América Latina, que além do tradicional website institucional, as empresas começam a utilizar a Internet para criar uma Intranet corporativa (90% delas), estão substituindo seus sistemas tradicionais (15%) e realizando suas primeiras vendas eletrônicas (57%). 

Segundo pesquisa da Forrester Research (2000), o volume global de exportações on-line vão gerar negócios de US$1,4 trilhão em 2004, com os negócios entre os mercados eletrônicos nos países vizinhos batendo a casa dos US$ 400 bilhões.

3. O processo da inovação tecnológica e da transferência de tecnologia

O progresso tecnológico ocorre essencialmente segundo dois mecanismos: por sucessivos melhoramentos de cada tecnologia e pelo surgimento de novas tecnologias, mais eficientes e promissoras, que vêm substituir aquelas já exauridas e sem possibilidades de progresso (VELERIANO, 1998). 

O mesmo autor diz ainda, que cada tecnologia que surge para competir e substituir uma outra passa por períodos de evolução e sucumbe, ao término de sua vida útil. São ciclos que se sucedem continuamente, cada um encerrando a vida do predecessor para, mais adiante, ceder a vez a seu substituto.

O ciclo completo desta evolução comporta três fases: Invenção; Inovação e Utilização.

A invenção é a centelha inicial, seja ela um conceito, um esboço ou um modelo de um novo produto, processo ou serviço. Ou até mesmo considerável melhoramento naqueles já existentes.

Para Valeriano (1998), a inovação tecnológica é o processo pelo qual uma idéia ou invenção é transformada para a economia, ou seja, ela percorre o trajeto que vai desde essa idéia, fazendo uso de tecnologias existentes ou buscadas para tanto, até criar o novo produto, processo ou serviço e colocá-lo em disponibilidade.

A utilização, completa o processo, pela introdução do produto ou serviço na economia, até que ele seja suplantado por outro, oriundo do ciclo que vai substituí-lo. Deve-se observar que, em geral, um mesmo produto, genericamente considerado, contempla a utilização de várias tecnologias que se sucedem.

A expressão “transferência de tecnologia” tem diversas acepções, conforme o conteúdo e a finalidade das informações tecnológicas em jogo. Para Valeriano (1998), a transferência de tecnologia, em um sentido lato e no espectro da inovação tecnológica, pode ser considerada como o processo pelo qual um conjunto de informações, conhecimentos, técnicas, máquinas e ferramentas são transmitidas de um local, de um indivíduo ou de um grupo para outro, com a finalidade de ser usado na produção ou na prestação de serviços. Ou, de outra forma, ela consiste na transferência destes elementos para que o recebedor os utilize na sua maneira de fazer as coisas, em seu campo de atuação dentro do espectro da inovação tecnológica.

Neste sentido, são modalidades ou formas de transferência de tecnologia:

· Os resultados de um projeto, de qualquer dos tipos aqui descritos, para a fase seguinte;

· Aquisição de uma máquina, um conjunto de máquinas ou uma completa instalação desde que destinada à produção ou prestação de serviços;

· Prestação de um serviço de assistência técnica para capacitar o recebedor a produzir um objeto de patente; ou ainda

· O treinamento do usuário para operar um bem ou utilizar um serviço.

Em um sentido estrito, a transferência de tecnologia, mais corretamente chamada de fornecimento de tecnologia, envolve, além da transferência de todos os dados técnicos de engenharia do processo ou do produto, a metodologia do desenvolvimento tecnológico usada para sua obtenção. Com esta metodologia, visa-se capacitar o recebedor não só a produzir, mas obter a autonomia necessária para prosseguir no melhoramento e modernização do produto, ou ainda, no desenvolvimento de novos produtos de mesmo nível de tecnologia (VELERIANO, 1998).

4. A empresa moderna

Silva (1997) diz que, o desempenho das empresas, para atingir seus objetivos em longo prazo, depende de uma série de características de atuação, tais como flexibilidade, agilidade, produtividade e qualidade.

Uma empresa flexível molda seu produto ou serviço ao gosto do cliente, oferecendo o que ele quer – apresentando uma gama de produtos diferentes para o cliente escolher ou produzindo a partir de especificações solicitadas pelo próprio cliente (produção sob encomenda).

É sábio que o ambiente das empresas muda rapidamente hoje em dia. As inovações tecnológicas e mudanças sociais acontecem num ritmo mais acelerado hoje do que no passado, e a tendência é que cada vez as mudanças aconteçam mais rapidamente. Uma empresa ágil é aquela que consegue adaptar-se às mudanças de seu ambiente social, político e tecnológico ou mesmo puxar essas mudanças, criando as situações mais favoráveis para ela. 

A produtividade está intrinsecamente ligada ao lucro que a empresa irá conseguir da sua operação. A empresa com alto índice de produtividade terá custos de produção mais baixos, podendo, ou oferecer produtos a preços mais baixos que os de seus competidores, ou trabalhar com maiores margens de lucro.

De qualquer maneira, ganhos de produtividade resultam para a empresa maior folga para investimentos, sendo em geral considerados fundamentais para alcançar seus objetivos. No entanto, a questão da produtividade deve sempre estar subordinada aos objetivos de longo prazo da empresa, e, neste sentido, a qualidade é um elemento importante a ser considerado, entendendo-se qualidade como a capacidade de oferecer ao cliente produtos que ele deseja, no tempo, da maneira e no preço aceitáveis por ele.

5. Competição – campos e armas

Conceitualmente, campo da competição refere-se a um atributo que interessa ao comprador, como qualidade e preço do produto. Arma da competição é um meio que a empresa utiliza para alcançar vantagem competitiva em um campo, como produtividade, qualidade no processo, domínio de tecnologia (CONTADOR, 1997).

Contador (1997) continua, as armas não interessam ao consumidor. Em nada aproveita saber se a empresa opera com alta ou com baixa produtividade (muitos não sabem nem o que é produtividade); interessa, sim, o preço do produto. O comprador não toma conhecimento do índice de rejeição; interessa-se, sim, pela qualidade do produto que adquire.

Autores consagrados tratam campo e arma indistintamente como estratégias. Ora, sendo estratégia um meio para se atingir um objetivo e sendo os objetivos hierarquizados, acaba-se tendo que “uma estratégia é um meio para alcançar outra estratégia”, o que causa dubiedade. Para eles, só como exemplo, produtividade e competição em preços são estratégias; para nós, produtividade é uma arma para se concorrer no campo da competição em preço. Nossa concepção elimina a ambigüidade e, por isto, entendemo-la como uma contribuição significativa (CONTADOR, 1997).
É importante, para a empresa, distinguir os meios dos fins, pois uma mesma arma serve para competir em mais de um campo, e para competir em um campo são necessárias várias armas. Assim, qualidade no processo – uma arma – é necessária, quer a empresa deseje competir em preço, quer em qualidade do produto. Se a empresa desejar competir em variedades de produtos – um campo – precisa de várias armas: troca rápida de ferramentas, qualidade no processo, qualidade de matérias-primas e componentes, produtividade, flexibilidade. Como a empresa é um sistema com forte interação entre todos seus fatores, os campos e as armas podem confundir-se. Como clareza de raciocínio é um elemento facilitador em qualquer área, julgamos relevante estabelecer a nítida diferença entre campo e arma (CONTADOR, 1997).

6. Estratégia e estratégia de tecnologia

Filho (1997), expõe que, seguindo a origem etimológica (bélica) da palavra, a estratégia cuidaria dos aspectos mais gerais (abrangentes) e mais críticos das decisões envolvendo conflitos de interesse; por exemplo, produtor versus produtor, ou produtor versus consumidor, ou produtor versus consumidor versus produtor.

Para outros, o que caracteriza a estratégia é o seu contraponto com a tática: enquanto a primeira se ocupa do longo prazo, a segunda restringe-se a médio e curto prazo. Todavia, para muitos, o que interessa na estratégia é a analise da posição competitiva da empresa – seus pontos fortes e fracos vis-à-vis os pontos fortes e fracos dos concorrentes no mesmo negócio (produto/serviço - segmento de mercado), e a maximização/minimização respectivamente de pontos fortes/fracos visando maior participação no mercado (market share) e, conseqüentemente, maior rentabilidade (FILHO, 1997).

Filho (1997), diz ainda que, “a estratégia é tudo isso ao mesmo tempo, ou seja, cada uma dessas interpretações explica uma parte do conteúdo semântico geralmente associado à palavra estratégia. Por exemplo, embora ela normalmente envolva o médio/longo prazo, uma decisão envolvendo o curto prazo que seja realmente crítica para a lucratividade ou a sobrevivência da empresa, mesmo que muito específica, também é estratégica”.
Todas as interpretações apresentadas sobre o que é ser estratégico estão bastante associadas ao conceito de escolha de rumo: uma vez constatado onde se está, decide-se aonde se quer chegar. Ou seja, todas as interpretações relacionam-se, direta ou indiretamente, com a noção de planejamento. Talvez por isto que durante muito tempo estratégia empresarial foi sinônimo de planejamento estratégico – focalizando as atividades estratégicas da elaboração de um Plano Estratégico de médio/longo prazo, geralmente feito por um comitê específico que passou a ser permanente para garantir a implementação do plano, para que o plano saísse do papel. A subseqüente ênfase exagerada nos aspectos formais do plano e dos procedimentos para elaborá-lo, e principalmente, o caráter de panacéia universal para todos os males empresariais com que ele passou a ser visto, particularmente no Brasil, fizeram com que rápida e radicalmente ficasse desmerecido o assunto planejamento estratégico e, por decorrência, o tema estratégia em geral (FILHO, 1997).

Já a estratégia de tecnologia é o método de uma empresa para o desenvolvimento e o uso de tecnologia. Como a transformação tecnológica tem poder para influenciar a estrutura da organização e a vantagem competitiva, a estratégia de tecnologia de uma empresa passa a ser um ingrediente essencial em sua estratégia competitiva geral. Desta forma, uma estratégia de tecnologia projetada para alcançar diferenciação no desempenho do produto perderá muito do seu impacto se, por exemplo, uma força de vendas com treinamento técnico não estiver disponível para explicar as vantagens do desempenho ao comprador e se o processo de fabricação não contar com disposições adequadas para o controle de qualidade (PORTER, 1990).

Assim, a estratégia de tecnologia, ainda segundo Porter (1990), deve abordar três questões gerais:

· As tecnologias a serem desenvolvidas – as tecnologias que devem ser desenvolvidas são aquelas que prestam a maior contribuição para a estratégia tecnológica de uma empresa, comparadas à probabilidade de sucesso do seu desenvolvimento. 

· Se a liderança tecnológica deve ser buscada nestas tecnologias – A noção de liderança tecnológica é relativamente clara – uma empresa procura ser a primeira a introduzir transformações tecnológicas que sustentem sua estratégia genérica. Às vezes, todas as empresas que não são líderes são consideradas seguidores tecnológicos, inclusive as que desconsideram por completo a transformação tecnológica. O seguimento tecnológico de ter uma estratégia consciente e ativa na qual a empresa escolhe explicitamente não ser a primeira em inovações. A discussão é dirigida para a escolha estratégica entre ser o pioneiro em uma inovação em qualquer atividade de valor ou aguardar que outros façam isso. A decisão de se tornar um líder tecnológico ou um seguidor pode ser uma forma de alcançar baixo custo ou diferenciação.

· O papel do licenciamento de tecnologia – o licenciamento de tecnologia é uma forma de coalizão com outras empresas. Empresas com uma tecnologia singular recebem amiúde pedidos de licenças, ou são forçadas a concedê-las por regulamentação governamentais. O licenciamento também é uma forma de obter acesso à tecnologia. Quando a tecnologia constitui uma fonte importante de vantagem competitiva (Segundo Porter (1990), a vantagem competitiva origina-se fundamentalmente no valor que uma empresa passa para seus clientes, dos produtos e/ou serviços, e que ultrapassa o custo de fabricação pela empresa) as decisões sobre licenças são vitais. Contudo, muitas empresas desperdiçam vantagens competitivas com base na tecnologia por meio de decisões inadequadas sobre licenças.

7. Estratégias competitivas básicas
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Um conceito apresentado por Porter (1989) é o da escolha da estratégia competitiva básica, mostrado na figura abaixo.
Figura 2 – As três estratégias fundamentais.

Essa figura, mostra três estratégias competitivas básicas entre as quais se pode/deve escolher competir: 1. Liderança via custos, atuando em âmbito amplo (muitos produtos e/ou segmentos de mercado); 2. No mesmo âmbito, procurar liderar via diferenciação (qualidade, desempenho, prazo de entrega, rapidez no lançamento de novos modelos, marca, imagem, etc.); já, quando o âmbito é reduzido, isto é, quando a empresa escolhe especializar-se em poucos produtos e/ou segmentos de mercado, há duas subalternativas: 3. a) Focalização nos custos e 3. b) Focalização na diferenciação.

É importante observar que geralmente só se consegue trabalhar eficazmente em uma dessas escolhas, ou seja, não é recomendável procurar administrar mais de uma estratégia básica na mesma Unidade Estratégica de Negócio (UEN).

Em diferenciação, há que se escolher cuidadosamente o parâmetro diferenciador. Por exemplo, como país em “vias de desenvolvimento” ou “emergente” estamos, nacionalmente, em desvantagem nos fatores de produção tecnologia e capacidade empresarial; daí ser muito difícil liderar (frente aos produtores do 1( Mundo) na qualidade, no desempenho tipo estado da arte, no ciclo de vida dos produtos, na eficácia gerencial, por exemplo, em marketing, etc (FILHO, 1997).

Em essência, os parâmetros diferenciadores que podem ser vantajosos para os produtores nacionais são as peculiaridades dos nossos fatores de produção, bem como sua disponibilidade relativa, quando comparados aos concorrentes de países desenvolvidos. Além disso, não só por se estar no Brasil, mas sendo brasileiro, tem-se uma vantagem cultural no setor de serviços (FILHO, 1997).

A transformação tecnológica não é, por si só, importante, mas é importante se afetar a vantagem competitiva e a estrutura organizacional. Nem toda transformação tecnológica é estrategicamente benéfica; ela pode piorar a posição competitiva de uma empresa e a atratividade da indústria. Alta tecnologia não garante rentabilidade. Na verdade, muitas organizações de alta tecnologia são muito menos rentáveis do que alguns de “baixa tecnologia” devido às suas estruturas desfavoráveis (PORTER, 1990).

Assim, a gestão da informação, centrada em aspectos organizacionais e não meramente “tecnicistas”, destaca-se fortemente. Não há qualidade na gestão sem informação. As empresas que ganharão a guerra da concorrência são aquelas que tiverem vencido a guerra da informação. Tem-se a emergência de uma nova área na administração, a gestão da informação e, mais focada, a gestão estratégica da informação. Neste sentido emerge uma nova classe de problemas a serem formulados e resolvidos, centrados neste recurso estratégico que é a informação.

A questão central que motivou as observações deste estudo, foi a de investigar se uma determinada empresa (produtora web), está realmente conseguindo estabelecer uma estratégia competitiva, com foco na obtenção da liderança pela diferenciação dos serviços oferecidos. Para tal, foram formuladas algumas questões e observadas as ações da empresa desde o início de suas atividades, baseando-se em questionários e entrevistas, com contato pessoal, por telefone e por e-mail.

8. Estudo de caso

A empresa estudada, está sediada em Campina Grande – Paraíba, cuja natureza jurídica é LTDA, capital fechado e nacional. Atua em soluções para Internet, provendo serviços relacionados com o uso e disponibilização de qualquer recurso da Web. Construção de sites dinâmicos, comércio eletrônico, programação visual e elaboração de conteúdo para sites estáticos, segurança na Internet, plano de uso da Internet para empresas e projetos para intranets. Atuando desde o ano de 2000, atualmente possuí 12 funcionários, com faturamento de: 2000 (R$ 5.000,00); 2001 (R$ 50.000,00); 2002 (R$ 180.000,00) e projeção para 2003 (R$ 450.000,00).

A empresa é constituída por uma diretoria geral, além da gerência de sistemas, produção web, Java e design, como também consultoria de TI. Por ter uma equipe enxuta a diretoria geral assume as funções de recursos humanos, administração, vendas marketing, engenharia do produto e serviço de atendimento ao consumidor.

Os serviços que a empresa dispõe estão vinculados ao "framework Atualizare" um conjunto integrado de ferramentas para trabalho e/ou aprendizagem cooperativa, baseados na Internet, que permitem a personalização de ambientes utilizando a tecnologia JAVA.

A produção e organização do trabalho da empresa passam pelas seguintes etapas: briefing (onde são descobertas às necessidades dos clientes), concepção, planejamento, desenvolvimento, implantação, disponibilização, manutenção e/ou atualização. O tipo de sistema de produção adotado denota a peculiaridade da empresa, cuja configuração é uma decisão estratégica que influencia consideravelmente no gerenciamento da produção.

Até o ano de 2000 a empresa tinha como público-alvo todo empreendimento comercial. A idéia era instalar filiais online das empresas tradicionais na Internet. Contudo, desenvolver pequenos sites, por exemplo, não gerava lucros satisfatórios. Daí então, a opção era organizar um plano de ação aliado a uma estratégia competitiva: focar um público-alvo (organizações públicas e médias corporações), buscar parceiros (incubar a empresa junto a Incubadora Tecnológica de Campina Grande/PaqTcPB, elaborar um plano de negócios e viabilizar mão-de-obra especializada junto ao DSC/UFCG), identificar formadores de opinião das organizações públicas e médias corporações e elaborar e enviar material de divulgação para os mesmos, participar de rodas de negócios e feiras setoriais – MKT 1 to 1.

Com a inserção de mão-de-obra especializada e financiada, a empresa passou a concorrer no mercado sob a estratégia competitiva da liderança focada na diferenciação dos serviços oferecidos. Especialmente quanto à apresentação (design) e programação (tecnologia). No entanto, essa modalidade competitiva não é processada de forma equilibrada com as políticas e culturas internas.

Em teoria, o sucesso competitivo sustentável de uma organização depende da consistência da estratégia em seus diversos níveis, além do desempenho de muitas atividades e, especialmente, da integração entre elas (Gramigna, 2003). Neste sentido, foi observado que a empresa não tem um plano estratégico, apenas adota uma estratégia competitiva básica – liderança focada na diferenciação. 

As ações da empresa são traçadas e comunicadas a um grupo ou mesmo a uma única pessoa. O que remete à procura da obtenção de melhores níveis de desempenho operacional, que inevitavelmente tem um contra-golpe sobre a estratégia competitiva.

Desta forma, sendo fundamental na administração de uma empresa, a definição estratégica à estrutura do sistema de produção, de modo a torná-lo competitivo. Percebe-se que a consistência da gestão das ações da empresa observada, com as metas de desempenho operacional perseguidas, não se reflete em níveis satisfatórios de desempenho operacional. Observados, principalmente, quanto à ineficiência no cumprimento dos prazos estabelecidos junto aos clientes. Desta forma, não a habilita para elaborar, por exemplo, um planejamento estratégico, sendo remota a possibilidade da empresa alcançar vantagem competitiva. 

O conceito de estratégia, conforme é tratado pela literatura, não é congruente com o que é apresentado pela diretoria da empresa observada. Como também, um detalhe que merece atenção, é que as observações levantadas acerca da estratégia da empresa são reflexos da posição da diretoria. 

Como mencionado por Porter (1999), há mais de duas décadas, empresas do mundo inteiro têm demonstrado a incapacidade de distinguir desempenho operacional de estratégia. O caminho escolhido pela empresa pesquisada, sugere a ênfase de sua competitividade no desempenho operacional, que não pertence à estrutura de estratégias competitivas básicas.

Assim sendo, em seguida, estão algumas recomendações para a empresa observada:

· Eleger uma estratégia competitiva com base no valor a ser criado para seus clientes. Para tanto, não devem ser esquecidas as outras estratégias funcionais, que devem ser implementadas por intervenção de um planejamento estratégico.

· Fazer uma reflexão sobre os pontos fortes e fracos das ações existentes, para a partir daí, promover ajustes em direção ao aumento da produtividade.

· Considerar a viabilidade de se integrar um fluxo gerencial às funções operacionais e de suporte.

· Elaborar um plano de treinamento e desenvolvimento que contenha, além das informações básicas de cada projeto, previsão de recursos físicos e financeiros, definição da equipe ou dos profissionais de apoio e suas responsabilidades, cronograma de execução, resultados esperados em cada projeto (mudanças e melhorias pretendidas), indicadores de medição de resultados e formas de acompanhamento.

A empresa observada visa aumentar sua flexibilidade, a qualidade dos serviços e sua eficiência no atendimento aos clientes. Diante do exposto, poderá diminuir os tempos improdutivos nas etapas do desenvolvimento. Como a empresa estabeleceu a estratégia competitiva da liderança focada na diferenciação dos serviços oferecidos, prima pela qualidade, uma vez que os próprios desenvolvedores executam a manutenção e suporte dos serviços.
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